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          LISTRA CINZENTA - gato de pelo longo cinza-chumbo

        

      




      

        	

          CURANDEIRA

        



        	



        	

          MANTO DE CINZA - gata de pelo cinza-escuro




          APRENDIZ, PATA DE FOLHA

        

      




      

        	

          GUERREIROS

        



        	



        	

          (gatos e gatas sem filhotes)




          PELO DE RATO - gata pequena, marrom-escura




          APRENDIZ, PATA DE ARANHA 




          PELAGEM DE POEIRA - gato malhado em tons marrom-escuros




          APRENDIZ, PATA DE ESQUILO 




          TEMPESTADE DE AREIA - gata de pelo alaranjado 




          CAUDA DE NUVEM - gato branco de pelo longo 




          PELO DE MUSGO-RENDA - gato malhado marrom-dourado




          APRENDIZ, PATA BRANCA 




          GARRA DE ESPINHO - gato malhado marrom-dourado




          APRENDIZ, PATA DE MUSARANHO 




          CORAÇÃO BRILHANTE - gata branca com manchas laranja 




          GARRA DE AMORA DOCE - gato malhado marrom-escuro com olhos cor de âmbar 




          PELO GRIS - gato cinza-claro (com manchas mais escuras) com olhos azul-escuros 




          BIGODE DE CHUVA - gato cinza-escuro com olhos azuis 




          PELO DE FULIGEM - gato cinza-claro com olhos cor de âmbar 




          CAUDA DE CASTANHA - gata branca e atartarugada com olhos cor de âmbar

        

      




      

        	

          APRENDIZES

        



        	



        	

          (com idade superior a seis luas, em treinamento para se tornarem guerreiros)




          PATA DE ESQUILO - gata de pelo ruivo escuro e olhos verdes 




          PATA DE FOLHA - gata malhada marrom-clara com olhos cor de âmbar e patas brancas 




          PATA DE ARANHA - gato preto de patas longas, barriga marrom e olhos cor de âmbar 




          PATA DE MUSARANHO - gato pequeno marrom-escuro com olhos cor de âmbar 




          PATA BRANCA - gata branca com olhos verdes
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          (gatas que estão grávidas ou amamentando)




          FLOR DOURADA - gata de pelo laranja-claro, a rainha mais velha do berçário 




          NUVEM DE AVENCA - gata cinza-clara (com manchas mais escuras) com olhos verdes
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          (antigos guerreiros e rainhas, agora aposentados)




          PELE DE GEADA - gata com belíssimo pelo branco e olhos azuis 




          CAUDA SARAPINTADA - gata malhada de cores pálidas 




          RABO LONGO - gato de pelo desbotado, com listras pretas, aposentado precocemente por problemas de visão
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          APRENDIZ, PATA DE FUMAÇA 




          CORAÇÃO DE CEDRO - gato cinza-escuro 




          GARRA DE SORVEIRA - gato de pelo avermelhado




          APRENDIZ, PATA DE GARRA 




          ASA DA NOITE - gata preta 




          PELO DE AÇAFRÃO - gata atartarugada com olhos verdes
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          NARIZ MOLHADO - pequeno gato de pelo cinza e branco, antigo curandeiro 
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          GARRA DE LAMA - gato malhado marrom-escuro 




          APRENDIZ, PATA DE CORVO - gato cinza-escuro esfumado, quase preto
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          CASCA DE ÁRVORE - gato marrom de cauda curta
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          ORELHA RASGADA - gato malhado 




          PÉ DE TEIA - gato malhado cinza-escuro 




          APRENDIZ, PATA DE DONINHA 




          BIGODE RALO - gato malhado marrom 




          ASA DE TORDO - gata marrom-clara com olhos azuis




          APRENDIZ, PATA DE CARDO
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          PÉ DE CINZA - gata cinza 




          CAUDA BRANCA - gata branca pequena
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          FLOR DA MANHÃ - gata atartarugada 
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          ESTRELA DE LEOPARDO - gata de pelo dourado e manchas incomuns

        

      




      

        	

          REPRESENTANTE

        



        	



        	

          PÉ DE BRUMA - gata de pelo cinza e olhos azuis
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          APRENDIZ, ASA DE MARIPOSA - gata dourada com olhos cor de âmbar
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          GARRA NEGRA - gato preto-acinzentado 




          APRENDIZ, PATA DE ARGANAZ 




          PASSO PESADO - gato malhado e de pelo espesso 




          APRENDIZ, PATA DE PEDRA 




          PELO DE TEMPESTADE - gato cinza-escuro com olhos cor de âmbar 




          GEADA DE FALCÃO - gato marrom-escuro de ombros largos




          CAUDA DE ANDORINHA - gata malhada marrom-escura com olhos verdes




          APRENDIZ, PATA SALPICADA
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          PELE DE MUSGO - gata atartarugada 




          FLOR DA AURORA - gata cinza-clara
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          PELUGEM DE SOMBRA - gata de pelo cinza muito escuro 




          VENTRE RUIDOSO - gato marrom-escuro

        

      


    

  




  

    

      

        	



        	



        	

          TRIBO DA ÁGUA CORRENTE
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          FALANTE DAS PEDRAS PONTIAGUDAS 




          (FALANTE DAS ROCHAS) - gato malhado marrom com olhos cor de âmbar

        

      




      

        	

          CAÇADORES DE PRESAS

        



        	



        	

          (gatos e gatas responsáveis por proteger as cavernas)




          GARRA DA ÁGUIA ARREBATADORA (GARRA) - gato malhado marrom-escuro (ex-líder dos desterrados) 




          ESCARPA ONDE A GARÇA POUSA (ESCARPA) - gato cinza-escuro (ex-desterrado) 




          ROCHA SOB ÁGUA PARADA (ROCHA) - gato marrom (ex-desterrado) 




          PÁSSARO QUE CANTA NO CREPÚSCULO (PÁSSARO) - gata malhada cinza (ex-desterrada) 




          PENHASCO ONDE AS ÁGUIAS FAZEM NINHO (PENHASCO) - gato cinza-escuro 




          CAMINHO ÍNGREME AO LADO DA CACHOEIRA (CAMINHO) - gato malhado marrom-escuro
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          (gatas que estão grávidas ou amamentando)




          SOMBRA DA ASA SOBRE A ÁGUA (SOMBRA) - gata cinza e branca 




          VOO DA GARÇA ASSUSTADA (VOO) - gata malhada marrom
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          CEVADA - gato preto e branco que mora em uma fazenda perto da floresta 




          PATA NEGRA - gato negro e magro que vive na fazenda com Cevada 




          ALMOFADA - gatinha de gente malhada com olhos azuis 




          SASHA - gata vilã ocre
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  PRÓLOGO




  ESTRELAS CINTILAVAM FRIAS NA FLORESTA desnudada por uma amarga estação das folhas caídas. Sombras se moviam na vegetação rasteira – formas esguias com os pelos baixados pelo orvalho da noite fresca, enfiando-se entre as hastes como água entre os juncos. A pele dos gatos não revelava músculos como outrora fizera; a pelagem se agarrava aos ossos por baixo dos corpos magros.




  O gato de cor avermelhada que conduzia a procissão silenciosa ergueu a cabeça para sentir o cheiro no ar. Muito embora a noite tivesse silenciado os monstros dos Duas-Pernas, seu fedor continuava impregnado em cada folha e em cada galho decadentes.




  O cheiro da companheira a seu lado servia de consolo, um cheiro familiar que se misturava ao fedor odioso dos Duas-Pernas e aplacava sua pungência cruel. Ela teimava em acompanhar o ritmo dele, muito embora seus passos vacilantes denunciassem a barriga vazia havia muito e as noites sem dormir.




  – Estrela de Fogo – ela miou, ofegante, enquanto continuavam avançando. – Acha que nossas filhas nos encontrarão quando voltarem para casa?




  O gato de cor avermelhada estremeceu como se tivesse pisado em um espinho. – Só nos resta torcer por isso, Tempestade de Areia – ele respondeu, calmo.




  – Mas como elas vão saber onde procurar? – Tempestade de Areia olhou para um gato cinza de ombros largos que vinha atrás. – Listra Cinzenta, acha que elas vão saber para onde fomos?




  – Ah, elas vão nos encontrar – Listra Cinzenta prometeu.




  – Como pode ter certeza? – perguntou Estrela de Fogo. – Deveríamos ter mandado outra patrulha atrás de Pata de Folha.




  – E nos arriscar a perder mais gatos? – Listra Cinzenta miou.




  A dor nublou os olhos de Estrela de Fogo. Ele apertou o passo pelo caminho ensombrecido.




  Tempestade de Areia retorceu o rabo. – Foi a decisão mais difícil que ele já teve de tomar – sussurrou para Listra Cinzenta.




  – Ele tinha de colocar o clã em primeiro lugar.




  Tempestade de Areia fechou os olhos por um momento. – Perdemos muitos gatos na última lua – ela miou.




  O vento deve ter levado sua voz até Estrela de Fogo, porque ele virou a cabeça, com os olhos endurecidos. – Então talvez, na Assembleia, os outros clãs finalmente concordem que precisamos nos unir para enfrentar essa ameaça – ele resmungou.




  – Unir? – um gato malhado miou em tom provocativo. – Você esqueceu como os clãs reagiram da última vez que disse isso? O Clã do Vento estava morrendo de fome, mas daria na mesma se tivesse sugerido que eles comessem os próprios filhotes. Eles são orgulhosos demais para admitir que precisam da ajuda de qualquer gato.




  – As coisas estão ainda piores agora, Pelagem de Poeira – Tempestade de Areia argumentou. – Como qualquer clã pode se manter forte com seus filhotes morrendo? – Ela ficou em silêncio por um momento, dando-se conta do que havia dito. – Sinto muito, Pelagem de Poeira – murmurou afinal.




  – Laricinho pode ter morrido – Pelagem de Poeira rosnou –, mas isso não significa que permitirei que o Clã do Trovão siga as ordens de outro!




  – Nenhum clã vai nos dar ordens – Estrela de Fogo insistiu. – Mas ainda acredito que podemos ajudar uns aos outros. A estação sem folhas está quase chegando. Os Duas-Pernas e seus monstros afastaram a maior parte das presas ainda mais e envenenaram o que sobrou, de modo que não é seguro comer. Não podemos lutar sozinhos.




  De repente, os sussurros do vento por entre os galhos se transformaram em um rugido. Estrela de Fogo desacelerou e levantou as orelhas.




  – O que foi isso? – Tempestade de Areia perguntou baixinho, com os olhos arregalados.




  – Tem algo acontecendo em Quatro Árvores! – Listra Cinzenta berrou.




  Ele saiu correndo, com Estrela de Fogo em seu encalço, ambos seguidos de perto por seus companheiros de clã. Os gatos pararam derrapando no alto de uma encosta e olharam para o barranco íngreme.




  Luzes fortes e artificiais, mais nítidas que o luar, iluminavam os troncos dos quatro carvalhos gigantes que guardavam aquele lugar desde a época dos grandes clãs. Uma luz mais forte vinha dos olhos dos monstros enormes agachados à beira da clareira. A Pedra Grande – a vasta pedra cinza e lisa onde os líderes dos clãs se posicionavam para se dirigir à Assembleia a cada lua cheia – parecia pequena e indefesa, como um filhote agachado no Caminho do Trovão.




  Duas-Pernas se alvoroçavam lá embaixo, gritando uns com os outros. Um som diferente cortou o ar, um lamento agudo, estridente. Um Duas-Pernas ergueu uma pata dianteira enorme, que cintilava sob as luzes fortes. Então a apoiou no tronco do carvalho mais próximo, que soltou poeira como se fosse sangue escorrendo de uma ferida. A pata dianteira e brilhante uivava enquanto mordia violentamente a casca da antiga árvore, aproximando-se cada vez mais do seu cerne, até que o Duas-Pernas gritou em aviso e se ouviu um estalo tão alto que abafou o barulho dos monstros. O grande carvalho começou a se debruçar, a princípio devagar, depois cada vez mais rápido, até ir ao chão com um baque. Seus galhos sem folhas estrepitaram ao tocar a terra fria, mas um silêncio mortal se seguiu.




  – Impeça-os, Clã das Estrelas! – Tempestade de Areia miou.




  Não havia nenhum sinal de que os ancestrais guerreiros daquele clã sabiam do que estava acontecendo em Quatro Árvores. As estrelas cintilavam frias no céu índigo enquanto o Duas-Pernas passava ao carvalho seguinte, com a pata dianteira clamando por mais uma vida.




  Os gatos assistiram horrorizados ao Duas-Pernas ir de carvalho em carvalho na clareira, até o último cair. Quatro Árvores, o lugar onde os quatro clãs haviam se encontrado ao longo de muitas gerações, não existia mais. Os quatro carvalhos gigantes estavam tombados no chão, seus galhos balançando em silêncio. Os monstros dos Duas-Pernas rugiram nos limites da clareira, prontos para avançar e retalhar as presas recém-abatidas, porém os gatos permaneceram no alto da encosta, incapazes de se mover.




  – A floresta está morta – murmurou Tempestade de Areia. – Não resta esperança para nenhum de nós.




  – Coragem. – Os olhos de Estrela de Fogo brilhavam quando ele se virou para encarar os outros. – Ainda temos nosso clã. Sempre há esperança.




  CAPÍTULO 1




  FOI PATA DE CORVO QUEM PRIMEIRO sentiu o cheiro do pântano, quando o sol da manhã espalhava sua luz cremosa sobre a grama orvalhada. Embora ele não produzisse nenhum som, Pata de Esquilo notou que suas orelhas se ergueram e sentiu que deixava de lado um pouco do cansaço contra o qual lutava desde a morte de Cauda de Pluma. O gato cinza-escuro do Clã do Vento apertou o passo, subindo depressa a encosta onde a névoa ainda se agarrava às gramíneas altas. Pata de Esquilo abriu a boca e puxou o ar até sentir o cheiro familiar de tojo e urze no ar frio da manhã. Então correu atrás dele, com Garra de Amora Doce, Pelo de Tempestade e Pelo de Açafrão logo atrás. Todos sentiam os cheiros do pântano agora; todos sabiam que estavam perto do fim daquela longa e exaustiva jornada.




  Sem dizer nada, os cinco gatos pararam em fileira nos limites do território do Clã do Vento. Pata de Esquilo olhou para seu companheiro de clã, Garra de Amora Doce, e depois para Pelo de Açafrão, a gata do Clã das Sombras. Ao lado dela, Pelo de Tempestade, o gato guerreiro cinza do Clã do Rio, estreitava os olhos por causa do vento frio. Pata de Corvo era quem olhava com mais intensidade para o pasto irregular onde havia nascido.




  – Não teríamos chegado tão longe sem a ajuda de Cauda de Pluma – murmurou.




  – Ela morreu para nos salvar – Pelo de Tempestade concordou.




  Pata de Esquilo estremeceu ao ouvir a tristeza profunda na voz do guerreiro do Clã do Rio. Cauda de Pluma era irmã de Pelo de Tempestade. Havia morrido salvando-os de um predador feroz, depois que tinham encontrado um grupo de gatos desconhecidos nas montanhas. Esses gatos eram da Tribo da Água Corrente e viviam em uma caverna atrás de uma cachoeira, seguindo os próprios ancestrais – não o Clã das Estrelas, mas a Tribo da Caça Sem Fim. Um gato da montanha vinha perseguindo a Tribo havia muitas luas, matando um por um. Quando ele voltou a invadir a caverna, Cauda de Pluma conseguiu desprender uma pedra pontuda do teto, que caiu sobre a fera, matando-a. Mas a gata acabou se ferindo na operação, e agora estava enterrada sob pedras no território da Tribo, perto da cachoeira e com o som da água corrente para guiá-la até o Clã das Estrelas.




  – Era o destino dela – Pelo de Açafrão comentou, gentil.




  – O destino dela era completar a jornada conosco – Pata de Corvo grunhiu. – O Clã das Estrelas a escolheu para viajar até o lugar onde o sol mergulha e ouvir o que Meia-Noite tinha a nos dizer. Ela não deveria ter morrido por outra profecia do clã.




  Pelo de Tempestade se colocou ao lado de Pata de Corvo e cutucou o aprendiz do Clã do Vento com o focinho. – Bravura e sacrifício estão no Código dos Guerreiros – ele o lembrou. – Você preferiria que ela tivesse feito outra escolha?




  Pata de Corvo olhou para os tojos sacudidos pelo vento e não respondeu. Suas orelhas tremiam, como se ele tentasse ouvir a voz de Cauda de Pluma na brisa.




  – Vamos! – Pata de Esquilo saltou por cima da grama amassada, de repente ansiosa para concluir a viagem. Havia brigado com o pai, Estrela de Fogo, antes de partir, e suas patas se coçavam de nervosismo enquanto ela se perguntava como ele reagiria a seu retorno. Pata de Esquilo e Garra de Amora Doce haviam deixado a floresta sem contar a ninguém do clã para onde iam nem por quê. Pata de Folha, irmã de Pata de Esquilo, era a única que sabia que o Clã das Estrelas havia falado com um gato de cada clã por meio de sonhos que eles deviam ir ao lugar onde o sol mergulha para ouvir a profecia de Meia-Noite. Nenhum deles imaginara que Meia-Noite era uma texugo velha e sábia; e tampouco imaginaram a grave notícia que ela daria.




  Pata de Corvo passou à frente dela para assumir a liderança, porque conhecia o território melhor que qualquer outro do grupo. Ele foi na direção de um aglomerado de tojos e desapareceu por um buraco, seguido de perto por Pelo de Açafrão. Pata de Esquilo abaixou a cabeça para que suas orelhas não pegassem nos espinhos e foi atrás deles pelo túnel estreito. Garra de Amora Doce e Pelo de Tempestade vinham na sequência, o que ela sabia pelo barulho de suas patas no solo.




  À medida que os tojos se fechavam à sua volta, lembranças desagradáveis agitavam sua mente, trazendo de volta os sonhos que andavam perturbando seu sono – sonhos envolvendo um espaço reduzido e escuro, dominado pelo cheiro do medo e do pânico. Pata de Esquilo tinha certeza de que esses sonhos assustadores estavam de alguma maneira relacionados à irmã. Ela disse a si mesma que, agora que voltava para casa, descobriria exatamente onde Pata de Folha estava. Então sentiu um alarme renovado e correu na direção da luz.




  Pata de Esquilo desacelerou ao emergir em um gramado aberto. Garra de Amora Doce e Pelo de Tempestade apareceram logo em seguida, a pele arranhada pelos espinhos afiados dos tojos.




  – Não sabia que você tinha medo do escuro – Garra de Amora Doce a provocou, colocando-se a seu lado.




  – Eu não tenho – Pata de Esquilo retrucou.




  – Nunca a vi correr tão rápido – ele ronronou, e seus bigodes se retorceram.




  – Só quero chegar logo em casa – Pata de Esquilo afirmou, com teimosia. Ela ignorou o olhar que Garra de Amora Doce e Pelo de Tempestade trocaram enquanto caminhavam a seu lado. Os três gatos estavam um pouco atrás de Pelo de Açafrão e Pata de Corvo, que voltaram a desaparecer em meio às urzes.




  – O que será que Estrela de Fogo vai dizer quando contarmos sobre Meia-Noite? – Pata de Esquilo se perguntou em voz alta.




  As orelhas de Garra de Amora Doce se retorceram. – Vai saber.




  – Somos apenas mensageiros – Pelo de Tempestade miou. – Nosso único dever é contar a nossos clãs o que o Clã das Estrelas queria que soubéssemos.




  – Você acha que eles vão acreditar em nós? – Pata de Esquilo perguntou.




  – Se Meia-Noite estiver certa, acho que não vai ser difícil convencer todo mundo – Pelo de Tempestade pontuou, sério.




  Pata de Esquilo percebeu que não pensara em nada além de voltar para casa e para seu clã. Ela afastara da mente a ideia da ameaça que pairava sobre a floresta. No entanto, seu coração se apertou de medo com as palavras de Pelo de Tempestade, e o aviso assustador de Meia-Noite ecoou em sua mente: Duas-Pernas. Logo vêm com máquinas. Árvores eles arrancam, rochas eles quebram, própria terra se despedaça. Não mais lugar para gatos. Vocês ficam, os monstros também destroem, ou gatos morrem de fome sem presa.




  O pavor fez seu estômago revirar. E se fosse tarde demais? Será que ela ainda tinha um lar para onde voltar?




  Pata de Esquilo procurou se acalmar, recordando o restante da profecia de Meia-Noite: Mas não ficarão sem guia. Ao retornar, fiquem na Pedra do Conselho quando o Tule de Prata brilhar no céu. Guerreiro moribundo o caminho mostrará. Ela inspirou profundamente. Ainda havia esperança. Mas eles tinham de chegar em casa.




  – Sinto o cheiro do Clã do Vento!




  O grito de Garra de Amora Doce trouxe Pata de Esquilo de volta ao pântano. – Precisamos alcançar Pata de Corvo e Pelo de Açafrão! – ela miou. O impulso de enfrentar o perigo ao lado de seus companheiros de viagem havia se tornado algo tão instintivo que ela havia esquecido que Pata de Corvo na verdade era do Clã do Vento e não correria perigo entre os seus.




  Pata de Esquilo irrompeu em uma clareira, quase colidindo com um aprendiz magricela do Clã do Vento. Ela parou na mesma hora e ficou olhando para ele, surpresa.




  O aprendiz era um gato malhado bastante jovem, quase um filhote, a julgar por sua aparência. Estava agachado no meio da clareira, com as costas arqueadas e os pelos eriçados, muito embora estivesse em desvantagem em relação a Pata de Corvo e Pelo de Açafrão tanto em número quanto em tamanho. Ele estremeceu quando Pata de Corvo saiu das urzes, porém permaneceu no lugar, corajoso.




  – Eu sabia que havia farejado intrusos! – o aprendiz sibilou.




  Pata de Esquilo estreitou os olhos. Um refugo patético como aquele realmente acreditava que daria conta de três gatos crescidos? Pata de Corvo e Pelo de Açafrão olhavam com toda a tranquilidade para o aprendiz do Clã do Vento.




  – Corujinha! – Pata de Corvo miou. – Não está me reconhecendo?




  O aprendiz inclinou a cabeça de lado e abriu a boca para farejar.




  – Sou eu, Pata de Corvo! O que está fazendo aqui? Não deveria estar no berçário?




  As orelhas do jovem aprendiz se mexeram. – Meu nome agora é Pata de Coruja – ele retrucou.




  – Você não pode ser um aprendiz! – Pata de Corvo exclamou. – Ainda não tem nem seis luas.




  – E você não pode ser Pata de Corvo – o gato malhado grunhiu. – Pata de Corvo fugiu. – Seus músculos, antes prontos para a batalha, relaxaram. Ele seguiu na direção do gato do Clã do Vento, que se manteve imóvel enquanto o pequeno cheirava seu corpo.




  – Você está com um cheiro estranho – Pata de Coruja declarou.




  – Foi uma longa viagem – Pata de Corvo explicou. – Mas agora voltamos, e preciso falar com Estrela Alta.




  – Quem precisa falar com Estrela Alta? – Um miado hostil fez Pata de Esquilo pular. Quando ela se virou, viu um guerreiro do Clã do Vento se aproximando pelas urzes, as patas elevadas para evitar os espinhos. Dois outros guerreiros o seguiam. Pata de Esquilo os observava preocupada. Estavam tão magros que dava para enxergar suas costelas por baixo dos pelos. Fazia tempo que não conseguiam pegar uma presa?




  – Eu! Pata de Corvo! – miou o aprendiz do Clã do Vento, contraindo a ponta do rabo. – Não me reconhece, Pé de Teia?




  – Claro que sim – o guerreiro miou. Seu tom era tão indiferente que Pata de Esquilo sentiu uma pontada de pena do amigo. Pata de Corvo não estava sendo bem-recebido, e ainda nem havia transmitido a má notícia a seus companheiros de clã.




  – Pensamos que estivesse morto – Pé de Teia miou.




  – Bom, não estou. – Pata de Corvo piscou. – Está tudo bem com o clã?




  Pé de Teia estreitou os olhos. – O que esses gatos estão fazendo aqui? – perguntou.




  – Eles viajaram comigo – Pata de Corvo respondeu. – Não posso explicar agora, mas contarei tudo a Estrela Alta.




  Pé de Teia não pareceu interessado nas palavras de Pata de Corvo. Pata de Esquilo sentiu os olhos do guerreiro esquálido passarem por seu corpo enquanto ele dizia: – Tire esses gatos de nosso território! Eles não deveriam estar aqui!




  Pata de Esquilo sabia que Pé de Teia não se encontrava em condições de expulsá-los caso se recusassem a ir, porém Garra de Amora Doce deu um passo à frente e baixou a cabeça para o guerreiro do Clã do Vento. – Partiremos, claro – ele miou.




  – Precisamos voltar a nossos clãs – Pata de Esquilo fez questão de apontar. Garra de Amora Doce lhe lançou um olhar de alerta.




  – Então se apressem – Pé de Teia estrilou, depois olhou para Pata de Corvo. – Vamos. Levarei você a Estrela Alta.




  Ele se virou e seguiu para o outro lado da clareira.




  Pata de Corvo contraiu o rabo. – O acampamento é por ali, não? – miou, apontando para a outra direção.




  – Agora estamos morando nas antigas tocas dos coelhos – Pé de Teia disse.




  Pata de Esquilo notou a confusão e a perplexidade nos olhos de Pata de Corvo. – O clã se mudou?




  – Por enquanto – Pé de Teia respondeu.




  Pata de Corvo assentiu, embora seus olhos permanecessem interrogativos. – Posso me despedir de meus amigos?




  – Amigos? – um dos outros guerreiros falou, um gato marrom-claro. – Agora você é leal a gatos de outros clãs?




  – Claro que não! – Pata de Corvo disse. – Mas viajamos juntos ao longo de mais de uma lua.




  Os guerreiros do Clã do Vento se entreolharam, incertos, mas não disseram nada quando Pata de Corvo foi até Pelo de Açafrão e tocou a lateral de seu corpo com o focinho. Ele se roçou carinhosamente em Garra de Amora Doce e Pelo de Tempestade ao passar. Então esticou o pescoço para tocar o focinho de Pata de Esquilo com o seu. A despedida calorosa a surpreendeu. Pata de Corvo fora o que tivera mais dificuldade de se adaptar ao grupo; porém, depois de tudo aquilo por que haviam passado juntos, até mesmo ele sentia que um vínculo de amizade entre os cinco gatos havia se formado.




  – Logo nos reencontraremos – Garra de Amora Doce murmurou. – Na Pedra Grande, como Meia-Noite disse. Precisamos encontrar o guerreiro moribundo para descobrir o que fazer. – Ele balançou o rabo. – Pode não ser fácil convencer nossos clãs de que Meia-Noite está dizendo a verdade. Os líderes não vão gostar de ouvir que temos de deixar a floresta. Mas se encontrarmos o guerreiro moribundo…




  – Por que não levamos nossos líderes junto? – Pata de Esquilo miou. – Se eles também virem o guerreiro moribundo, terão de acreditar que Meia-Noite está certa.




  – Não acho que Estrela de Leopardo vá aceitar vir junto – Pelo de Tempestade comentou.




  – Nem Estrela Preta – Pelo de Açafrão completou. – Não é lua cheia, então a trégua entre os quatro clãs não está valendo.




  – Mas é importante – Pata de Esquilo insistiu. – Eles têm de vir.




  – Podemos tentar – Garra de Amora Doce decidiu. – Pata de Esquilo tem razão. Talvez essa seja a melhor maneira de dar a notícia.




  – Certo – Pata de Corvo miou. – Vamos nos encontrar nas Quatro Árvores amanhã à noite, com ou sem nossos líderes.




  – Quatro Árvores! – O grunhido de Pé de Teia fez Pata de Esquilo dar outro pulo. O guerreiro do Clã do Vento tinha claramente ouvido toda a conversa. Ela sentiu uma ponta de culpa, ainda que soubesse que não havia deslealdade a seus clãs naquilo que estavam planejando. Era o oposto, na verdade. Entretanto, Pé de Teia parecia ter outros receios em mente.




  – Vocês não vão poder se encontrar nas Quatro Árvores. Não resta nada delas – ele cuspiu.




  Pata de Esquilo sentiu o sangue gelar.




  – Como assim? – Pelo de Açafrão perguntou.




  – Todos os clãs assistiram aos Duas-Pernas destruindo o lugar, dois nasceres da lua atrás, quando chegamos para a Assembleia. Os Duas-Pernas e seus monstros derrubaram todos os carvalhos.




  – Eles cortaram os carvalhos? – Pata de Esquilo repetiu.




  – Foi o que eu disse – Pé de Teia grunhiu. – Se vocês forem descerebrados o suficiente para ir até lá, verão com seus próprios olhos.




  O desejo feroz de Pata de Esquilo de voltar para casa e reencontrar seu clã, seus pais e sua irmã a atingiu como uma onda, e suas patas se coçaram de vontade de correr para a floresta. Os outros pareciam compartilhar do mesmo sentimento. Os olhos de Garra de Amora Doce endureceram, e Pelo de Tempestade transferia o peso de uma pata para a outra, inquieto.




  Pata de Corvo olhou para os companheiros de clã, depois para os amigos de jornada. – Boa sorte – miou baixinho. – Ainda acho que devemos nos encontrar lá amanhã à noite, mesmo sem os carvalhos. – Garra de Amora Doce e Pelo de Tempestade assentiram, então Pata de Corvo se virou e seguiu Pé de Teia rumo às urzes.




  Os gatos do Clã do Vento desapareceram de vista, e Garra de Amora Doce farejou o ar. – Vamos – ordenou. – Avançaremos na direção da antiga toca dos texugos, perto do rio, e acho que é melhor você ficar conosco, Pelo de Açafrão, até deixarmos as fronteiras do Clã do Vento.




  – Será mais rápido se eu seguir direto para o Caminho do Trovão – Pelo de Açafrão argumentou.




  – É mais seguro nos mantermos juntos até deixarmos o pântano – Pelo de Tempestade miou. – Você não vai querer ser pega sozinha no território do Clã do Vento.




  – Não tenho medo do Clã do Vento – Pelo de Açafrão silvou. – A julgar por aqueles guerreiros, eles não estão em condições de lutar.




  – Não devemos fazer nada para provocá-los – Garra de Amora Doce alertou. – Nenhum gato sabe onde estivemos ou o que temos a contar.




  – E não sabemos o que os Duas-Pernas fizeram por aqui – Pelo de Tempestade acrescentou. – É melhor nos mantermos juntos, caso deparemos com seus monstros.




  Pelo de Açafrão olhou atentamente para os companheiros por um momento, então assentiu.




  Pata de Esquilo piscou, aliviada. Não queria ter de se despedir de outra amiga tão depressa.




  Garra de Amora Doce avançou pelo pântano, e os três outros gatos o seguiram de perto. Enquanto cortavam a grama, o sol fraco da estação das folhas caídas mal aquecia os pelos das costas de Pata de Esquilo. Eles corriam em silêncio, e ela sentiu o clima pesar, como se nuvens cobrissem o céu. Desde que tinham deixado as montanhas, haviam se concentrado no objetivo de chegar à floresta, todos desesperados para voltar para casa. Pata de Esquilo estava começando a achar que talvez tivesse sido mais fácil continuar viajando, eternamente, por territórios desconhecidos, em vez de encarar a responsabilidade de comunicar aos clãs que eles teriam de abandonar seu lar ou sofrer uma morte terrível. No entanto, eles ainda precisavam aguardar pela chegada do guerreiro moribundo – ainda lhes restava aquilo.




  O fedor de monstros dos Duas-Pernas fez suas narinas arderem quando eles se aproximavam da fronteira. Não havia sinal de presas, fossem pássaros no céu ou cheiro de coelhos em meio aos tojos. O Clã do Vento nunca foi um território onde a caça era fácil, porém sempre havia rastros de presas na brisa ou no solo arenoso. Até mesmo os búteos, que com frequência pairavam sobre aquela larga faixa de pântano, tinham ido embora.




  Os quatro gatos chegaram ao topo de uma elevação, e Pata de Esquilo engoliu em seco, lutando contra a vontade de vomitar por causa do cheiro cada vez mais forte dos monstros. Ela inspirou fundo e se forçou a olhar para baixo. Um bom pedaço do pântano havia sido trinchado, e agora só se viam marrom e cinza em vez do verde extenso e liso que estivera lá quando os gatos tinham iniciado sua jornada. À distância, os monstros dos Duas-Pernas rugiam, arrancando terra com as patas pesadas e deixando um rastro de lama inútil.




  Tremendo, Pata de Esquilo sussurrou: – Não foi à toa que o Clã do Vento se mudou para as tocas dos coelhos. Os Duas-Pernas devem ter destruído seu acampamento.




  – Eles destruíram tudo – Garra de Amora Doce soltou.




  – Vamos embora daqui – Pelo de Açafrão silvou, e a raiva em sua voz ficou evidente para Pata de Esquilo, que via o modo como a outra cravava as garras compridas na grama.




  Garra de Amora Doce continuou olhando para a paisagem devastada. – Não acredito quanto foi destruído.




  Um nó se formou na garganta de Pata de Esquilo. Ver a tristeza de Garra de Amora Doce era quase tão ruim quanto ver o pântano arruinado. – Vamos – ela disse. – Temos de ir para casa descobrir o que aconteceu com nossos clãs.




  Garra de Amora Doce assentiu. Pata de Esquilo notou em sua postura que era como se literalmente carregasse o peso de sua mensagem nas costas. Sem dizer mais nada, ele começou a descer a elevação, mantendo-se distante dos monstros dos Duas-Pernas. Juntos, os gatos trilharam seu caminho pela terra revirada. Pata de Esquilo ficou grata pela noite fria e seca, que endurecera a lama; se chovesse, aquilo tudo se transformaria em um rio marrom, capaz de engolir filhotes e puxar até mesmo os guerreiros de pernas mais longas pela barriga.




  Quando chegaram ao encontro do território do Clã do Vento com a floresta, Pelo de Açafrão parou. – Deixarei vocês aqui – ela miou. Apesar da tranquilidade em sua voz, seus olhos entregavam sua tristeza. – Nos encontraremos em Quatro Árvores, independentemente do que os Duas-Pernas tiverem feito.




  – Boa sorte com Estrela Preta – Garra de Amora Doce miou, esfregando o focinho na bochecha da irmã.




  – Não preciso de sorte – ela disse, séria. – Farei o que for preciso para convencer Estrela Preta a vir comigo. Nossa jornada ainda não terminou. Temos de seguir em frente, pelo bem de nossos clãs.




  Pata de Esquilo sentiu sua energia renovada enquanto a guerreira atartarugada se afastava na direção da fronteira do Clã das Sombras. – E nós convenceremos Estrela de Fogo! – ela gritou.




  A grama sob as patas de Garra de Amora Doce, Pata de Esquilo e Pelo de Tempestade foi se tornando mais macia à medida que eles se aproximavam da fronteira com o Clã do Rio. Logo, Pata de Esquilo já podia sentir os marcadores de cheiro e ouvir o rugido distante da água do desfiladeiro. O território do Clã do Rio ficava do outro lado, e logo depois do desfiladeiro havia uma ponte dos Duas-Pernas que permitiria que Pelo de Tempestade atravessasse o rio até seu acampamento.




  Garra de Amora Doce parou, como se esperasse que Pelo de Tempestade os abandonasse ali; no entanto o gato do Clã do Rio olhou bem nos olhos de Garra de Amora Doce e falou baixinho:




  – Vou com vocês até o acampamento do Clã do Trovão.




  – Conosco? Por quê? – Pata de Esquilo perguntou.




  – Quero contar a meu pai sobre Cauda de Pluma – ele respondeu.




  – Podemos contar – ela se ofereceu, querendo poupar Pelo de Tempestade da dor de contar a Listra Cinzenta, o representante do Clã do Trovão, que sua filha havia morrido. Listra Cinzenta havia se apaixonado por uma gata do Clã do Rio, Arroio de Prata, muitas luas antes. Ela havia morrido dando à luz os filhotes dele, e embora Pelo de Tempestade e Cauda de Pluma tivessem crescido no Clã do Rio, conheciam seu pai, do Clã do Trovão.




  Pelo de Tempestade balançou a cabeça. – Ele já perdeu nossa mãe. Quero contar pessoalmente sobre Cauda de Pluma.




  Garra de Amora Doce assentiu. – Então venha conosco – ele miou gentilmente.




  Em fila indiana, os três gatos seguiram o caminho que se afastava do desfiladeiro e levava na direção das árvores. Os pelos de Pata de Esquilo se eriçaram em antecipação quando ela sentiu o cheiro de mofo das folhas caídas. Estavam quase em casa. Ela apertou o passo, até que suas patas estivessem quase flutuando sobre o chão macio da floresta. Então sentiu os pelos de Garra de Amora Doce roçarem os seus, quando ele acelerou o ritmo para se juntar a ela.




  No entanto, Pata de Esquilo não corria devido à alegria ou ao entusiasmo de retornar à floresta. Algo a chamava de casa – algo ainda mais desesperador que a ameaça dos Duas-Pernas e seus monstros. Os sonhos sinistros que perturbavam seu sono retornaram a sua mente e ecoaram em seu coração, como o grito de alerta de um falcão. Havia algo terrivelmente errado.




  CAPÍTULO 2




  – FOLHA MANCHADA! – PATA DE FOLHA gritou, em desespero, para a floresta. Não houve resposta. A curandeira a havia guiado muitas vezes antes em seus sonhos; e se Pata de Folha em algum momento havia precisado da ajuda de Folha Manchada, era naquele.




  – Folha Manchada, onde está você? – ela voltou a chamar.




  As árvores continuavam imóveis, apesar da brisa. Não se ouviam ruídos de presas nas sombras. O silêncio rasgava o coração de Pata de Folha como uma garra.




  De repente, um grito que não lhe era familiar ecoou em seus ouvidos, forçando entrada em seu sonho. Pata de Folha abriu os olhos, sobressaltada. Por um momento, não soube onde se encontrava. Seus pelos estavam eriçados por causa de uma corrente de ar frio, e em vez de um ninho macio e coberto de musgo, ela sentiu uma teia estranha e fria sob as patas. Levantou-se em pânico, só para sentir mais daquela teia roçar em suas orelhas. Onde quer que se encontrasse, era um lugar muito apertado, só um pouquinho mais alto que ela. Pata de Folha inspirou fundo e se forçou a olhar em volta. Tudo voltou a sua mente de imediato.




  Ela estava presa em uma toca pequena, as paredes, o chão e o teto feitos de uma teia dura e fria. Só havia espaço para se levantar e se alongar, nada mais. A toca estava entre outras tocas, que forravam as paredes de um pequeno ninho de madeira dos Duas-Pernas.




  Pata de Folha queria ver as estrelas, respirar na presença confortável do Clã das Estrelas, sabendo que a observavam. No entanto, quando olhava para cima, não via nada além do telhado íngreme do ninho. A única fonte de iluminação era o luar, que entrava por um buraco pequeno em uma parede do ninho. Sua toca ficava em cima de outras; a imediatamente abaixo estava vazia, porém na outra Pata de Folha conseguia enxergar um amontoado de pelos escuros. Outro gato? Não podia ser um gato da floresta, porque o cheiro não lhe era familiar. A forma se mantinha tão imóvel que só podia estar dormindo. “Se é que ainda tinha vida”, Pata de Folha pensou, séria.




  Ela tentou ouvir o grito outra vez, porém o gato que o havia soltado agora se encontrava em silêncio. Tudo o que se ouvia eram os miados baixos e o farfalhar dos gatos presos nas outras tocas. Pata de Folha farejou, mas não reconheceu nenhum cheiro. O fedor acre de Duas-Pernas dominava o ninho, com um toque de medo. Ela projetou as garras e sentiu como prendiam na teia brilhante.




  Onde estão vocês, Clã das Estrelas? A ideia de que havia morrido passou brevemente por sua cabeça, porém ela a afastou com uma sacudidela que fez suas garras rasparem no piso da toca.




  – Finalmente você acordou – uma voz sussurrou.




  Pata de Folha deu um pulo e virou o pescoço para olhar por cima do ombro. Um monte de pelos malhados se mexeu na toca ao lado dela, permitindo-lhe sentir o cheiro inconfundível de gatinho de gente em meio ao fedor de Duas-Pernas. Havia gentileza na voz da gata, porém a angústia de Pata de Folha a impedia de responder. Sua mente fora inundada por lembranças amargas de como os Duas-Pernas a haviam capturado enquanto caçava com Cauda de Castanha e levado até aquele lugar horrível. Ela fora separada de seu clã e trancafiada na escuridão. Arrebatada pelo desespero, Pata de Folha enfiou o focinho entre as patas e fechou os olhos.




  Outra voz soou, de uma toca mais distante. Baixa demais para que ela a compreendesse, porém havia algo de familiar nela. Pata de Folha levantou o focinho para farejar o ar, porém só sentiu um cheiro azedo que a lembrava das ervas que Manto de Cinza usava para tratar ferimentos. A voz voltou a falar, e Pata de Folha levantou as orelhas para ouvir.




  – Temos de sair daqui – o gato disse.




  Outro gato respondeu, do canto mais extremo do ninho.




  – Como? Não dá.




  – Não podemos ficar aqui, esperando para morrer! – a primeira voz insistiu. – Outros gatos passaram por aqui. Posso sentir o cheiro, marcado pelo medo. Não sei o que aconteceu com eles, mas estavam mortos de medo. Temos de sair daqui antes de não sermos nada além de cheiro velho de medo!
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